
COLOCAÇÃO
PRONOMINAL



Pronomes Pessoais

• Pronomes pessoais são aqueles que
representam as pessoas do discurso. Além
das flexões de pessoas (1ª, 2ª e 3ª), gênero
(masculino e feminino) e número (singular
e plural), o pronome pessoal apresenta
variação de forma (reto ou oblíquo),
dependendo da função que desempenhar
na oração.



• O Pronome Pessoal será:

a) reto: quando desempenhar a função de
sujeito da oração; e

b) oblíquo: quando desempenhar a função
de complemento verbal.



• Os Pronomes Pessoais são os seguintes:



• Os Pronomes Oblíquos podem ser:

a) átonos: me, te, se, lhe, nos, vos, o, a, os, as.

b) tônicos: mim, ti, si.



• Os Pronomes Oblíquos tônicos virão
sempre precedidos de preposição (a, de,
em, para, por, etc.). Precedidos pela
preposição com, assumem as formas
comigo, contigo e consigo. As formas
conosco e convosco resultam da junção da
preposição com com os pronomes nós e
vós.



Observação

• No português falado no Brasil, os
pronomes pessoais de segunda pessoa do
plural (vós e convosco) são raramente
empregados. Em seu lugar, empregam-se
as formas vocês e com vocês.



NOTA
1. Os pronomes oblíquos conosco e convosco
são formas sintéticas correspondentes às
formas analíticas com nós e com vós,
respectivamente. As formas analíticas só
devem ser empregadas caso haja palavra de
reforço.

Exemplos:

a) Queriam falar conosco. (sintática)

b) Queriam falar com nós dois. (analítica)



2. Os pronomes oblíquos o, a, os, as, quando
precedidos de verbos que terminam em -r, -s,
-z, assumem as formas lo, la, los, las, e os
verbos perdem aquelas terminações.

Exemplos:

a) Vou amá-lo por toda a minha vida. (amar+o)

b) As mercadorias, repu-las no devido lugar. 
(repus+as)

c) Os jogos, fi-los sozinho. (fiz+os)



3. Os pronomes oblíquos o, a, os, as, quando
precedidos de verbos que terminam em -m, -ão,
-õe, assumem as formas no, na, nos, nas.

Exemplos:

a) Entregaram-no ao professor. (entregaram + o)

b) O assunto, dão-no por encerrado. (dão + o)

c) A mercadoria, dispõe-na no devido lugar.
(dispõe + a)



4. Há construções em que a preposição,
apesar de surgir anteposta a um pronome,
serve para introduzir uma oração cujo verbo
está no infinitivo. Nesses casos, o verbo
pode ter sujeito expresso; se esse sujeito for
um pronome, deverá ser do caso reto.

Exemplos:

a) Trouxeram vários vestidos para eu
experimentar.

b) Não vá sem eu mandar.



• Os pronomes oblíquos átonos (o, a, os, as,
lhe, lhes, me, te, se, nos, vos), como todos
os outros monossílabos átonos, apoiam-se
na tonicidade de alguma palavra próxima.
Assim, esses pronomes podem ocupar três
posições na oração: antes do verbo; no
meio do verbo; depois do verbo.



São elas:

• Próclise: pronome colocado antes do verbo;

• Mesóclise: pronome colocado no meio do
verbo;

• Ênclise: pronome colocado depois do verbo.



Próclise

• A colocação pronominal deverá ser feita
antes do verbo apenas quando houver
palavras atrativas que justifiquem o
adiantamento do pronome, como:

Palavras negativas (não, nunca, ninguém,
jamais,…).

• Não te quero ver nunca mais!

• Nunca a esquecerei.



Conjunções subordinativas (embora, se,
conforme, logo,...).

• Embora o faça, sei que é errado.

• Cumpriremos o acordo se nos agradar.



Pronomes relativos (que, qual, onde,…).

• Há professores que nos marcam para
sempre.

• Esta é a faculdade onde me formei.



Pronomes indefinidos (alguém, todos,
poucos,…).

• Alguém me fará mudar de opinião?

• Poucos nos emocionaram com seus
relatos.



Pronomes demonstrativos (isto, isso,
aquilo,…).

• Isso me deixou muito abalada.

• Aquilo nos mostrou a verdade.



Frases interrogativas (quem, qual, que,
quando,…).

• Quem me chamou?

• Quando nos perguntaram isso?



Frases exclamativas ou optativas.

• Como nos enganaram!

• Deus te guarde!



Preposição “em” mais verbo no
“gerúndio”.

• Em se tratando de uma novidade, este
produto é o indicado.

• Em se falando sobre o assunto, darei
minha opinião.



Advérbios, sem que haja uma pausa
marcada. Havendo uma pausa marcada por
uma vírgula, deverá ser usada a ênclise.

• Aqui se come muito bem!

• Talvez te espere no fim das aulas.

Exceção: “Depois, dirigi-me a ele.” (ênclise)



Mesóclise

• A colocação pronominal deverá ser feita
no meio do verbo quando o verbo estiver
conjugado no futuro do presente do
indicativo ou no futuro do pretérito do
indicativo.

• Ajudar-te-ei no que for preciso.

• Comprometer-se-iam mais facilmente se
confiassem mais em você.



Observações
• A colocação pronominal nas locuções verbais

difere caso o verbo principal esteja no particípio
ou no gerúndio e infinitivo.

Verbo principal no gerúndio ou no infinitivo

• Caso não haja palavra atrativa que exija a
próclise, o pronome oblíquo poderá ficar após o
verbo principal ou após o verbo auxiliar.

• Quero-te ver hoje.

• Quero ver-te hoje.

• Ia dizendo-lhe as razões da minha desistência.



• Caso haja alguma palavra atrativa que
exija a próclise, o pronome oblíquo poderá
ficar antes da locução verbal.

• Não te quero ver hoje.



Verbo principal no particípio
• Caso não haja palavra atrativa que exija a

próclise, o pronome oblíquo deverá ficar
depois do verbo auxiliar, nunca depois do
verbo principal no particípio.

• Tinham-me dito que você não era de
confiança.

• Eu tinha-lhe falado sobre esse assunto.

• Caso haja alguma palavra atrativa que exija a
próclise, o pronome oblíquo deverá ficar
antes da locução verbal.

• Eu não lhe tinha falado sobre esse assunto.



Ênclise
• A colocação pronominal depois do verbo

deverá ser usada:

Em orações iniciadas com verbos (com
exceção do futuro do presente do indicativo
e do futuro do pretérito do indicativo), uma
vez que não se iniciam frases com
pronomes oblíquos.

• Refere-se a um tipo de árvore.

• Viram-me na rua e não disseram nada.



Em orações imperativas afirmativas.

• Sente-se imediatamente!

• Lembre-me para fazer isso no fim do
expediente.



• Em orações reduzidas (não são introduzidas
por conjunções) do gerúndio e do infinitivo:

• O jovem reclamou muito, comportando-se
como uma criança.

• Fiquei sem reação, lembrando-me de
acontecimentos passados.

• Espero dizer-te a verdade rapidamente.

• Convém dar-lhe autorização ainda hoje.


